
Campanha Solidária de Natal a favor da ADAV e Concurso de Bolachas de Natal 
 
Na Escola Secundária Lima-de-Faria, mais uma vez, o último dia de aulas do 1º 

período letivo foi vivido com grande animação e clima de festa natalícia. Como já vem 
sendo habitual, todas as turmas, assim como os docentes e não docentes da escola, 
entregaram, num Presépio vivo, bens essenciais para os bebés e crianças que são apoiadas 
pela ADAV (Associação de Defesa e Apoio à Vida). A entrega dos donativos no 
Presépio vivo foi acompanhada de um gesto pleno de significado na situação política 
atual, marcada por conflitos armados em várias partes do mundo. As diferentes turmas 
foram colocar na “casa da humanidade” (representação do mundo) os valores que 
querem que sejam verdadeiramente vividos na relação entre as pessoas, de modo a que 
seja construído um mundo mais justo e fraterno. 
 Decorreu também um Concurso de Bolachas de Natal a favor da mesma 
Associação.  As treze turmas concorrentes apresentaram a concurso bolachas de grande 
qualidade em termos de sabor e decoração, o que dificultou a tarefa do júri, constituído 
por elementos representativos de todas as estruturas da escola. A pontuação final atribuída 
acabou por distinguir o 11.º AV. 

Ainda nesse mesmo dia, durante a tarde, um grupo de alunos, em representação 
de toda a escola, deslocou-se a Coimbra, à sede da Associação de Defesa e Apoio à Vida 
a fim de entregar os bens doados, por toda a comunidade escolar, para os bebés e mães 
que são acompanhados por aquela Associação! Fomos acolhidos com grande simpatia e 
gratidão e tivemos a oportunidade de ficar a conhecer os diversos projetos de intervenção 
humanitária que estão a ser implementados em prol dos seres mais frágeis da nossa 
sociedade. Ficámos a saber que são mais de 300 as famílias que beneficiam do apoio da 
ADAV. Pudemos também conhecer os espaços onde os bens são devidamente 
organizados para serem entregues, oportunamente, a quem deles necessita.  

Mais uma vez, a solidariedade vivida na nossa escola ajudou a construir uma 
comunidade mais participativa, justa e solidária.  
 





 

 



 

 

 







 

 


